DANIEL CAPÍTULO OITO (SEGUNDA PARTE)
A última parte do verso oito é: (wa ta‘ălenâh hāzût ’areba‘ tacheteyâ, le ’areba‘ rûchot  ha shāmāyim) – “e levantaram-se na visão, quatro inferiores para os quatro ventos do céu”. (Dan. 8:8).

Ou: “e levantaram-se, visíveis, quatro inferiores para os quatro ventos do céu”. Conforme vimos na citação em Dan. 8:5.

Em Dan. 8:9, temos:

(wû min−hā’achat mē hen) – “E de um deles” (referindo-se a expressão “dos quatro ventos do céu”) avançou um chifre pequeno; e tornou-se muito grande em direção ao Sul e em direção ao Oriente e em direção à Glória.

Esse verso, a Bíblia de Jerusalém traduz assim: “De um deles saiu um pequeno chifre que depois cresceu muito, tanto na direção do sul como na do oriente como na do país do esplendor”. (Dan. 8:9). Embora, alguém possa supor que um deles, seja uma referência aos chifres. No entanto, é aos “quatro ventos do céu”. Ou seja, aos “quatro cantos da Terra”.

Porque: “dos quatro ventos do céu”, é a verdadeira interpretação para a expressão hebraica. Abaixo, temos o seguinte comentário:

“Os ‘quatro’” rûchôt “‘[ventos]’ descrevem os quatro cantos ou os quatro lados do mundo (Jr 49.36; ez 37.9)”. (HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. p. 1407.).

No verso 8 temos: a palavra (qeren), "chifre", que é do gênero feminino. A palavra (’areba‘), “quatro” é do gênero masculino; a palavra (rûchot), "ventos", está no plural feminino;  e a palavra (shmyim), "do céu" é masculina.

No verso 9 temos: (wû) uma conjunção, a expressão: min−hā’achat; (min) é uma preposição. O numeral (’achat) é feminino e vem substantivado com o artigo (hā). O pronome (hem), é masculino, "eles". Além do mais, o pronome (hem) vem seguido da preposição (min). Então, a expressão "de + eles" corresponde à combinação: "deles".

O professor SCHOKEL, Luis Alonso (em seu Dicionário Bíblico Hebraico-Português. Edição brasileira. São Paulo - SP, Editora Paulus, 1997. p. 39.), afirma o seguinte: "O Numeral cardinal. Um/a. ... Seguido de 'min': um de".
Além do mais, essa “ponta pequena”, de acordo com o contexto e a direção de crescimento dos outros poderes que a precedeu (O carneiro – o Império Medo-Persa; o bode – o Império Grego), encontramos aqui um novo poder que está surgindo, lentamente. Ele cresceu primeiro para duas das quatro direções dos “quatro ventos do Céu”. (Sul e Oriente) e depois para a “Glória”, respectivamente. Esse poder, só pode ser localizado no Norte ou no Ocidente. No entanto, o Norte, nas conquistas dos impérios, representa o antigo Reino da Lídia e a Frígia (na Ásia Menor); e o Oeste, como não pode ser a própria Grécia, só poderá ser os romanos. Porque a expressão “os quatro ventos do Céu”, também, diz respeito às divisões geográficas do Império de Alexandre da Macedônia. Onde foi estabelecido as capitais dos reinos dos seus quatro sucessores no Império. Uma dessas divisões corresponde aos Selêucos (e conseqüentemente a Antíoco IV), que ficou com a divisão oriental do que restou dos domínios de Antíoco III, o Grande. O que percebemos, então, é que Antíoco IV, jamais dominou a Ásia Menor (ao Norte). Portanto, essa ponta pequena só pode ser Roma Pagã.

Dan. 8:22: E sendo quebrado, então, levantaram-se quatro inferiores. Quatro reinos deste povo levantar-se-ão; mas não com seu poder.

Nestes versos 8 e 22, a expressão comumente traduzida por “quatro chifres”, literalmente, não existe. A tradução correta, da segunda parte do verso 8 é: “E levantaram-se, na visão, quatro inferiores (subalternos, depois, sob, debaixo de; em lugar de; sub; o que está debaixo; a parte inferior; etc.), para os quatro ventos do céu”. Por conseguinte, a expressão “De um dos chifres”, também, não existe.

Portanto, a expressão, “quatro chifres”, nos versos 8 e 22, é subtendida e a expressão “de um dos chifres” não existe.

Então, podemos analisar o crescimento da “ponta pequena” de Dan. 8:9, de duas maneiras. A primeira, em função de um reino. A segunda, em função de um rei. O cuidado que devemos ter, é não confundirmos “crescimento” com “destruição ou mesmo” com a conquista de uma nação tornando-a uma “província”. Porque a ordem que foi posta é: “E tornou-se muito grande em direção ao Sul e em direção ao Oriente e em direção à Glória”. (Dan. 8:9).

Um último detalhe que destacarei é: “E em direção à Terra Gloriosa”. Esta expressão não existe. Literalmente é: “E em direção à glória”. Ou “E em direção a jóia”.

Abaixo, estão listadas, algumas datas das principais guerras de conquistas romanas:

“Cartago – Primeira e Segunda Guerra Púnica (264—241 e 218-201)”. Na “Segunda Guerra Púnica”, Felipe V, rei da Macedônia, era aliado de Cartago. (Então, a Primeira Guerra da Macedônia, terminou em 205, quando Filipe V, foi derrotado na Grécia.). A “Segunda Guerra da Macedônia (200-197)” . “A Guerra contra Antíoco III, o Grande” (“A Guerra da Síria – 192-188”). A “Terceira Guerra da Macedônia (171-168)”. “A Terceira Guerra Púnica (149-146)”. – (DIACOV, V. e COVALEV, S. História da Antigüidade. Vol. 3. São Paulo, Editora Fulgor Limitada, 1965. pp. 698, 704, 707-708, 713, 715, 717, 718, 722).

Guerras de Pompeu contra Síria e Jerusalém (em 64 a. C.), 37 a. C. (Guerra de Herodes contra os judeus, com ajuda do exército romano, e o auxílio de Marco Antônio e de Otavio e o Senado); de 32 a 30 a. C., as Guerras de Otávio contra Marco Antônio e Cleópatra, rainha do Egito, e em 70 d. C., a Guerra liderada pelo príncipe Tito (filho do Imperador Vespasiano).

Caso analisemos o crescimento da “ponta pequena” sendo “em direção ao Sul” (o Egito – onde estava o rei do Sul), em função de uma “destruição” ou “conquista”, tornando-o uma província, nem Roma Pagã, e muito menos Antíoco IV Epifânio, cumprem literalmente a profecia.

Em função da Síria de Antíoco IV, o Egito jamais foi uma província do seu reino.

Em função de Roma Pagã, a Síria e Jerusalém, tornaram-se uma província romana, antes do Egito.

Caso analisemos, em função do Sul, temos:

A Síria de Antíoco IV. Primeiro, foi em direção ao Egito, mas foi obrigada a retirar-se. Depois, dirigiu-se contra a Judéia (Jerusalém), por último dirigiu-se para o Oriente, aonde Antíoco IV faleceu. Portanto, nem como reino nem como rei, a Síria de Antíoco cumprem respectivamente, a literalidade da profecia, em função da direção do crescimento proposto na profecia. Contudo, Roma Pagã cresceu literalmente “em direção do Sul” “em direção ao Oriente” e “em direção à Glória”.

A segunda maneira de interpretarmos é em função de um rei. Como já vimos, Antíoco IV, Epifânio, não cumpre a profecia, no que diz respeito à ordem de crescimento da ponta pequena.

Mas se analisarmos Júlio César, como sendo a ponta pequena, temos o seguinte:

Em 48 a. C., ele vence Pompeu no Mar Egeu. Depois, dirigiu-se para o Egito, onde Pompeu foi assassinado. Lá ele coroou Cleópatra como rainha do Egito. Entre 47 e 46 a. C., Júlio César conquistou a Ásia Menor.

“Mas, a luta nem por isso havia terminado. César, lançando-se em perseguição de Pompeu, imiscuiu-se nos negócios do Egito, desejoso de pôr a mão no rico tesouro real. Sob o pretexto de vingar o pérfido assassínio de Pompeu, que ele mandou enterrar com honras militares, e em memória do qual ergueu um mausoléu, concedeu à morte os autores do crime, destronou Ptolomeu e deu a coroa a Cleópatra. Esta intervenção de César provocou uma sublevação dos partidários do rei derrubado, chamada Guerra de Alexandria, cujo relato escrito por um dos íntimos de César chegou até nós, como uma continuação dos seus Comentários Sobre a Guerra Civil.

Mas, faltava-lhe principalmente combater ainda por três anos os antigos aliados de Pompeu e seus numerosos partidários, os ‘pompeanos’, na Ásia Menor, na África e na Espanha. No Oriente, após a morte de Pompeu, seu protegido Fárnaces, rei do Bósforo, foi um dos que continuaram mais energicamente a luta. Ele invadiu o Ponto, antigo reino do seu pai, venceu Domício, legado de César, e tomou a cidade de Amiasis, fiel aos romanos, da qual vendeu todos os habitantes. Seus progressos obrigaram César a empreender uma campanha contra ele, a fim de salvar a dominação romana da Ásia. Esta campanha, é certo, foi fácil: na primeira batalha, perto de Zela, ele destruiu o exército de Fárnaces e o forçou a refugiar-se em Panticapeu (Kertch), onde ele foi morto por súditos revoltosos. Foi logo após a batalha de Zela que César enviou a Roma seu celebre relato em três palavras: ‘Veni, vidi, vici.’” – (DIACOV, V. e COVALEV, S. História da Antigüidade. Vol. 3. São Paulo, Editora Fulgor Limitada, 1965. pp. 834-835.). 

Um outro historiador escreveu o seguinte:

“César, Caio Júlio (100-44 a.C.), general romano e político, que firmou os alicerces do sistema do Império Romano”.

“Pertenceu à influente família Júlia. Em 69 a.C. foi eleito questor (magistrado) e em 65 a.C. curule aedile, quando obteve grande popularidade com suas generosas lutas de gladiadores. Para pagá-los pediu dinheiro emprestado a Crasso. Isto uniu os dois homens que, também, fizeram causa comum com Pompeu. Quando César regressou à Roma em 60 a.C., depois de um ano como governador da Hispânia, uniu-se a Crasso e a Pompeu para formar o primeiro triunvirato. Eleito cônsul em 59 a.C., em 58 a.C., ano seguinte foi nomeado governador da Gália Cisalpina. Durante os sete anos seguintes dirigiu as campanhas vitoriosas da Gália e da Britânia.

 No ano 52 a.C., com a morte de Crasso, Pompeu foi nomeado único cônsul. Decidido a acabar com o poder de César, exigiu que ele renunciasse ao seu mandato e dissolvesse seu exército. Em princípios do ano de 49 a.C. César cruzou o Rubicão, e iniciou uma guerra civil que terminou com a derrota de Pompeu na Farsália. Em 47 a.C. submeteu a Ásia Menor e regressou à Roma como ditador. Um ano antes havia visitado o Egito, onde instalou Cleópatra como rainha.

 A base de seu poder era a própria posição de ditador ‘vitalício’. No ano de 45 a.C. foi nomeado cônsul por dez anos e recebeu a inviolabilidade dos tribunos. Vestiu a toga, a coroa e o cetro de um general triunfante e usou o título de imperador. Além de imperador, como sumo sacerdote chefiou a religião do estado e tinha o comando de todos os exércitos, o que continuou sendo sua principal fonte de poder.

 Seus títulos honoríficos e poderes criavam o temor de que quisesse se tornar rex (rei), título odioso para os republicanos. No ano de 44 a.C., um grupo de senadores, incluindo Caio Cássio e Marco Júnio Bruto, conspiraram para levar a cabo seu assassinato.” - (‘César, Caio Júlio,’ Enciclopédia® Microsoft® Encarta. © 1993-1999 Microsoft Corporation. Todos os direitos reservados.).

Flávio Josefo escreveu o seguinte:

“Quando César, depois da vitória e da morte de Pompeu, fazia a guerra no Egito, Antípatro, governador da Judéia, ajudou-o muito por ordem de Hircano. ...” – (I Parte, Antiguidades Judaicas, Livro Décimo Quarto, Capítulo 14, 588.) – (JOSEFO, Flávio. HISTÓRIA DOS HEBREUS – Obra Completa.  4ª ed. Rio de Janeiro – RJ, Casa Publicadora das Assembléias de Deus, 2000. p. 330.).

“César, depois de terminada a guerra, veio por mar à Síria, prestou grandes honras a Hircano e a Antípatro, confirmou aquele no cargo de grão-sacrificador, e deu a este a prerrogativa de cidadão romano, com todos os privilégios que a ele são inerentes;Muitos dizem que Hircano esteve naquela guerra e passara ao Egito; o que Estrabão de Capadócia confirma com a autoridade de Asínio. Eis as suas palavras: Depois que Mitrídates entrou no Egito, Hircano, supremo-sacrificador dos judeus, também entrou com ele. O mesmo Estrabão diz, em outro lugar, citando para isso a Ifícrates, que Mitrídates, primeiro, veio sozinho e quando estava em Ascalom chamou em seu auxílio a Antípatro, governador da Judéia, que lhe levou três mil judeus e foi causa de que todos os outros grandes, entre os quais Hircano, grão-sacrificador, unissem suas armas às dele.” – (Ibidem. capítulo 15, 589.) - (Ibidem. p. 331.).

“Por esse mesmo tempo, Antígono, filho de Aristóbulo, foi procurar César e queixou-se de que seu pai tinha sido envenenado, por ser seguido o seu partido: que Cipião tinha mandado cortar a cabeça a seu irmão, e rogou-lhe que tivesse compaixão dele, que se via assim despojado do principado que pertencia ao seu irmão. Acusou também a Hircano e a Antípatro de o terem usurpado, pela força. Antípatro respondeu que Antígono era um faccioso, que sempre tinha se ocupado em suscitar rebeliões e revoltas; fez lembrar as dificuldades e penas que tinham sofrido e os serviços prestados naquela última guerra, de que não queria outras provas, senão ele mesmo e que Aristóbulo, ao contrário, tendo sempre sido inimigo do povo romano, com muita razão o haviam levado prisioneiro a Roma e que Cipião tinha feito muito bem em cortar a cabeça a seu irmão, por causa de seus desmandos e crimes. César, persuadido por essas razões, confirmou Hircano no cargo de grão-sacrificador e entregou a Antípatro a administração dos negócios e interesses da Judéia, oferecendo-lhe o governo que ele quisesse.” – (Ibidem. 590.) – (Ibidem.).

“César acrescentou a tantos favores que já tinha feito a Hircano o de lhe permitir que reconstruísse os muros de Jerusalém, os quais ainda não tinham sido restaurados, depois que Pompeu os tinha derrubado; escreveu depois a Roma, aos cônsules, para que colocassem o decreto, nestes termos, nos arquivos do Capitólio:

‘Valério, filho de Lúcio Pretor, referiu ao Senado reunido, no dia treze do mês de dezembro, no Templo da Concórdia, na presença de L. Copônio, filho de Lúcio e de C. Papiro Quirino: que Alexandre, filho de Jasão, Numênio, filho de Antíoco e Alexandre, filho de Doroteu, embaixadores dos judeus pessoas de mérito e nossos aliados, vieram para renovar a antiga amizade e aliança  de sua nação com o povo romano; ... A esse respeito, o Senado determinou que eles serão recebidos na amizade e na aliança do povo romano, que tudo o que eles pedem lhes seja concedido e que se aceitarão os seus presentes. Isso aconteceu no ano nono do soberano pontificado e do principado de Hircano e no mês de Paneme.’” – (Ibidem. capítulo 16, 591.) - (Ibidem.).

“Depois que César pôs em ordem todos os negócios da Síria, tornou a embarcar em seu navio e Antípatro, depois de tê-lo acompanhado, voltou à Judéia. ...” – (Ibidem. 593.) – (Ibidem. p. 332.).

A expressão hebraica (we ’el-hatsebî), que é traduzida de diversas maneiras por meio das várias Versões: “E para a terra gloriosa  (ARA)”; “E para a terra formosa (ARA)” e “Na do país do Esplendor (BJ)”.

No entanto, a palavra Terra, em nenhuma de suas formas aparece em Dan. 8:9. De acordo com, a seqüência do crescimento da “ponta pequena” “em direção ao Sul” e  “em direção ao Oriente” e “em direção a glória”. Portanto, de acordo com o texto, podemos traduzir de duas maneiras a expressão: (we ’el-hatsebî).

Para a primeira, podemos aceitar a que é comumente traduzida através das várias Versões existentes.

A segunda, encontra-se relacionada a Júlio César. Ele como “ponta pequena” cresceu “em direção ao Sul” – Egito. “Em direção ao Oriente” – Ásia Menor e Síria. E “em direção à glória”. Contudo, essa “glória”, em relação a Júlio César, também, possui dupla interpretação. Primeiro, ela diz respeito às conquistas de Júlio César, bem como ao que ele fez a Jerusalém e ao Santuário, por meio dos Sumo sacerdote, Hircano e de Antípatro que foi nomeado governador da Judéia. 

“César, ... confirmou Hircano no cargo de grão-sacrificador e entregou a Antípatro a administração dos negócios e interesses da Judéia, oferecendo-lhe o governo que ele quisesse.” – (Ibidem. 590.) – (Ibidem.).

Júlio César confirmou Hircano, como Sumo sacerdote no Santuário de Jerusalém, e Antípatro no governo da Judéia.

Abaixo, serão citados alguns versos que serão importantes, para a conclusão desse estudo de Dan. 8:9. Neles constam à expressão: (ha tsebî) ou a palavra (tsebî).

Segundo Samuel 1:19:

“Tua glória (ha tsebî), ó Israel, foi morta sobre os teus altos! Como caíram os valorosos!”. (AVR).

“A tua glória (ha tsebî), ó Israel, foi morta sobre os teus altos! Como caíram os valentes!”. (ARA).

“Ah! Ornamento (ha tsebî), de Israel! Nos teus altos, fui ferido; como caíram os valentes!”. (ARC).

“Pereceu o esplendor (ha tsebî) de Israel nas tuas alturas? Como caíram os heróis?”. (BJ).

Isaías 23:9:

“O Senhor dos exércitos formou este desígnio para denegrir a soberba de toda a glória (kāl-tsebî), e para reduzir à ignomínia os ilustres da terra”. (AVR).

“O SENHOR dos Exércitos formou este desígnio para denegrir a soberba de toda beleza (kāl-tsebî) e envilecer os mais nobres da terra”. (ARA).

“O SENHOR dos Exércitos formou este desígnio para denegrir a soberba de todo o ornamento (kāl-tsebî), e envilecer os mais nobres da terra”. (ARC).

“Foi Iahweh dos Exércitos quem o decidiu, a fim de humilhar o orgulho de toda a majestade (kāl-tsebî), a fim de rebaixar os nobres do mundo”.

Isaías 28:1, 4 e 5:

“glorioso (ou ornamento) - (tsebî)”; “ornamento (ou glorioso) - (tsebî)”; “glória (tsebî)”;

“gloriosa (tsebî)”; “gloriosa (tsebî)”; “glória (tsebî)”;

“glorioso (ou ornamento) - (tsebî)”; “ornamento (ou glorioso) - (tsebî)”; “gloriosa (tsebî)”;

“esplendor (tsebî)”; “esplendor (tsebî)”; “esplendor (tsebî)”.

Ezequiel 20:6:

“Naquele dia levantei a minha mão para eles, jurando que os tiraria da terra do Egito para uma terra que lhes tinha espiado, que mana leite e mel, a qual é a glória (tsebî) de todas as terras”. Verso 15: “a glória (tsebî)” - (AVR).

“Naquele dia levantei a minha mão para eles, jurando que os tiraria da terra do Egito para uma terra que lhes tinha espiado, que mana leite e mel, a qual é a coroa (tsebî) de todas as terras”. Verso 15: “a coroa (tsebî)” - (ARA).

“Naquele dia, levantei a mão para eles, para os tirar da terra do Egito para uma terra que lhes tinha previsto para eles, a qual mana leite e mel e é glória (tsebî) de todas as terras”. Verso 15: “a glória (tsebî)” - (ARC).

“Sim, naquele dia levantei a mão para eles com o juramento de fazê-los sair da terra do Egito em busca de uma terra que explorara para eles, terra que mana leite e mel, a mais bela (tsebî) entre todas as nações”. Verso 15: “a mais bela (tsebî)”  - (BJ).

Ezequiel 25:9:

“Portanto, eis que eu abrirei o lado de Moabe desde as cidades, desde as suas cidades que estão pela banda das fronteiras, a glória do país (tsebî ’erets), Bete-Jesimote, Baal-Meom, e até Quiriataim”. (AVR).

“Eis que eu abrirei o flanco de Moabe desde as cidades, desde as suas cidades fronteiras, a glória da terra (tsebî ’erets), Bete-Jesimote, Baal-Meom e Quiriataim “a glória da terra. (ARA).

“Portanto, eis que eu abrirei o lado de Moabe desde as cidades, desde as suas cidades fora das fronteiras, a glória da terra (tsebî ’erets), Bete-Jesimote, Baal-Meom, e até Quiriataim”. (ARC).

“Eu exporei as alturas de Moabe e as suas cidades deixarão inteiramente de ser cidades, sim, estas jóias da terra (tsebî ’erets), a saber, Bet-jesimot, Baal-Meon e Cariataim”. (BJ).
Ezequiel 26:20:

“Então te farei descer com os que descem à cova, ao povo antigo, e te farei habitar nas mais baixas partes da terra, em lugares desertos de há muito, juntamente com os que descem à cova, para que não sejas habitada; e estabelecerei a glória na terra (tsebî be ’erets)  dos viventes”. (AVR).

“Então, te farei descer com os que descem à cova, ao povo antigo, e te farei habitar nas mais baixas partes da terra, em lugares desertos antigos, com os que descem à cova, para que não sejas habitada; e criarei coisas gloriosas na terra (tsebî be ’erets) dos viventes”. (ARA).

“Então, te farei descer com os que descem à cova, ao povo antigo, e te farei deitar nas mais baixas partes da terra, em lugares desertos antigos, com os que descem à cova, para que não sejas habitada; e estabelecerei a glória na terra (tsebî be ’erets)  dos viventes”(ARC).

“Então te precipitarei juntamente com os que descem para a cova, para junto do povo de outrora. Far-te-ei habitar nas profundezas da terra, como as ruínas de outrora, com os que descem para a cova, de modo que não voltes a ser estabelecida na terra (tsebî be ’erets) dos viventes”. (BJ).

De acordo com os versos citados acima, Júlio César pode ser considerado a “ponta pequena” de Daniel 8:9.

Sobre o retorno de Júlio César a Roma, na História está registrado o seguinte:

“Em 46, recebeu quatro vezes as honras do triunfo (sobre os gauleses, sobre o Egito, sobre Fárnaces e sobre a Numídia); César cumpriu suas obrigações para com suas tropas: ...” - (DIACOV, V. e COVALEV, S. História da Antigüidade. Vol. 3. São Paulo, Editora Fulgor Limitada, 1965. p. 8376.).

Em outro lugar escreveu:

“César apreciava muito as formas de governo que encontrara no Oriente, e, muito particularmente, a monarquia helenística, tal como existia no Egito, com seus reis divinizados, de poder sem limites, a faustosa etiqueta da corte e um vasto aparelho burocrático. Ele se assentava no Senado num trono de ouro, revestido da roupagem triunfal, a fronte cingida por uma coroa de louros, com o manto e as botinas de púrpura dos antigos reis de Roma; passou a lembrar constantemente sua origem divina, porque sua família se gabava de descender de Vênus. Edificou um templo, dedicado ao ‘divino Júlio’ ou a ‘Júpter Júlio’, onde um colégio de pontífices especialmente criado para tal fim lhe prestava culto”.

“... César foi assassinado por um grupo de conjurados republicanos”.

“Por isso, César não pode acabar sua obra e fortalecer o regime ‘imperial’ monárquico e militar, que ele impusera a Roma. ...”. (Ibidem. p. 840.).

Um outro historiador escreveu o seguinte:

“Mas a monarquia estava forjada. A apoteose que aguardava César em Roma – após tantas guerras – aquele triunfo foi bem o do gênio militar que defendera e estendera o império romano, e não o do vencedor da guerra civil.

Um dos regozijos foi consagrado à Gália, outro ao Egito, o terceiro ao Ponto e o último à África. Por ocasião do desfile foram exibidos, com o imenso saque, os numerosos cativos: Arsinoé, princesa do Egito, o jovem príncipe Juba da Numídia, o famoso Vercingétorix, o herói e chefe dos gauleses. César precedeu as carroças carregadas de ouro. Recompensou os legionários: cinco mil denários para cada um e dez mil denários para cada centurião!” - (LISSNER, Ivar. OS CESARES – Apogeu e Loucura. 2ª ed. Belo Horizonte – MG,  Livraria Itatiaia Limitada, 1964. p. 70.).

Essa é a segunda glória. A glória que Júlio César recebeu por suas conquistas. Porque segundo a profecia, “ponta pequena” de Daniel 8:9, iria ”crescer” ou “tornar-se grande”, “em direção a glória”.

A palavra “chifre”, em Daniel capítulos 7:23, aplica-se a “reis”, bem como  Dan. 8:20 e 21. Embora não seja claro, dá a entender que Dan. 8:22, aplica-se a “reinos”. Contudo, nesse caso, também, é uma localização geográfica dos “quatro reinos”, que surgiram do Império de Alexandre, que foi dividido em “quatro reinos” e, conseqüentemente, para quatro “reis”.

Agora, vamos comparar o que foi escrito em Dan. 8:8 e 9  com Dan. 8:20-22:

“E o bode de pelos tornou-se grande, durante o poder. Quando, então, foi quebrado o ser forte, o chifre, o grande.  E levantaram-se, visíveis, (chāzût), quatro inferiores, (abaixo; sob, depois de; debaixo de; em lugar de; sub; o que está debaixo; a parte inferior; inferiores; etc.) para os quatro ventos do céu”. (Dan. 8:8).

Em função desse verso, os quatros “chifres ou reis” que iriam surgir, estariam localizados no “bode”, ou seja, dentro dos domínios do “Império de Alexandre da Macedônia”. Contudo, no verso 9, está escrito:

“E de um deles (referindo-se a expressão ‘dos quatro ventos do céu’) avançou um chifre pequeno; e tornou-se muito grande em direção ao Sul e em direção ao Oriente e em direção à Glória (Terra gloriosa)”. (Dan. 8:9).

“Aquele carneiro com dois chifres, que viste, são os reis da Média e da Pérsia; mas o bode peludo é o rei da Grécia; o chifre grande entre os olhos é o primeiro rei.” (Dan. 8:20-22 – ARA.).

“E, sendo destruído, então, levantaram-se quatro inferiores. Quatro reinos deste povo levantar-se-ão; mas não com seu poder”. (Dan. 8:22).

Como podemos perceber, Dan. 8:22: “E, sendo destruído, então, levantaram-se quatro inferiores”. É uma referência ao “primeiro rei” e, conseqüentemente, ao “chifre grande entre os olhos”. Portanto, levantaram-se “quatro inferiores”, quatro “reis”, que deram origem aos “quatro reinos” dentro dos limites do Império de Alexandre.

Agora, prestando atenção aos detalhes da profecia, percebemos que a “ponta pequena”, dentro do contexto dos “reinos”, “Carneiro” e “Bode”, não descrita como sendo um animal. Contudo, para ser um “chifre” essa “ponta pequena” tem que estar localizada e, algum animal. Além do mais, os animais, também, são representações, tanto de reinos quanto de reis. (Dan. 7:17 e 8:20-21). Abaixo, será citado o verso 23, de acordo com quatro Versões, e uma tradução particular. É em função deste detalhe que precisamos compreender Dan. 8:23. Mas, este  verso, no seu contexto histórico, só será analisado, completamente, dentro da seqüência dos versos de Daniel 8.   

“Mas, no fim do reinado deles, quando os transgressores tiverem chegado ao cúmulo, levantar-se-á um rei, feroz de semblante e que entende enigmas”.  (Dan 8:23 - AVR).

“Mas, no fim do seu reinado, quando os prevaricadores acabarem, levantar-se-á um rei de feroz catadura e especialista em intrigas”. (ARA).

“Mas, no fim do seu reinado, quando os prevaricadores acabarem, se levantará um rei, feroz de cara, e será entendido em adivinhações”. (ARC).

“E no fim do seu reinado, quando chegarem ao cúmulo os seus pecados, levantar-se-á um rei de olhar arrogante, capaz  de penetrar os enigmas”. (BJ).

“E no fim (na extremidade do reinado) dos reinados (dos reinados se for uma referência aos ‘quatro reinos’e do reinado, se for uma referência ao Império de Alexandre como um todo, antes dos romanos ou se uma referência aos dois últimos reinos, que sucederam Alexandre da Macedônia.), quando estiverem terminadas (completadas) as ofensas, levantar-se-á um rei ‘feroz de rosto’ (forte, poderoso, impetuoso) e perito em intrigas. (problema; enigma; palavras dúbias; parábola; etc.).”

Em função desse verso,  que está claro, Antíoco IV, não foi o último rei da Dinastia Selêucida. Além do mais, a Síria tornou-se uma província romana, bem antes do Egito.

Portanto, a “ponta pequena” de Daniel 8:9, literalmente, em primeiro lugar, é Júlio César. E sendo ele, também é Roma Pagã. Em segundo lugar, pode ser, tanto Roma Pagã (Ainda na fase da República – por meio da aliança de Judas Macabeu com os romanos [161 a. C.] ou por meio de Pompeu [64 a. C.], quando Jerusalém foi anexada ao Império Romano, como uma província). Ou ainda, no período de transição entre a República e o Império. (estendendo-se do Primeiro ao Segundo Triunvirato, neste, quando o Senado romano nomeou Herodes, um idumeu, como rei da Judéia). No entanto, o que é evidente, tanto em Daniel 8:9 quanto 8:23, é uma visível referência histórica aos romanos.

No que diz respeito ao verso seguinte, temos, então, as opções analisadas sobre os versos anteriores, principalmente Dan. 8:9. Contudo, no próximo verso, a expressão: “E cresceu em direção do exército do céu”, só poderá ser aplicada ou a Pompeu ou a Júlio César.

Em Dan. 8:10:

“E cresceu em direção do exército do céu” (O Império Romano, com o general Pompeu, quando a Judéia tornou-se uma província romana e com Júlio César quando confirmou Hircano como Sumo sacerdote e Antípatro no governo da Judéia.); “e fez cair por terra do exército e das estrelas, e pisou”. (Através de Herodes, que foi nomeado rei da Judéia pelo Senado romano, com a ajuda de Marco Antônio e Otavio. Aquele teve o auxílio do exército romano para ser estabelecido como rei da Judéia. Matou quase todos os descendentes dos macabeus e mais da metade dos membros do Sinédrio).

A expressão, “E cresceu em direção do exército do céu”. O céu, nesse caso, é uma figura da morada de Elohym. Portanto, o exército, aqui, diz respeito ao Sumo sacerdote que era o líder dos sacerdotes no Santuário de Jerusalém. E as “estrelas” representam os membros do Sinédrio.

Sobre Pompeu, Flávio Josefo escreveu:

“Nesse mesmo tempo, Pompeu, estando empenhado na guerra da Armênia, contra Tigrano, mandou Scauro para a Síria. Quando ele chegou a Damasco, que pouco antes tinha sido capturada por Metelo e por Lólio, resolveu entrar na Judéia. ...” – (Ibidem. capítulo 4, 573) – (Ibidem. p. 324.).

“Pouco tempo depois Pompeu veio a Damasco e visitou a baixa Síria, onde os embaixadores de toda a Síria, do Egito e da Judéia vieram encontrá-lo. ...” – (Ibidem. capítulo 5, 574) - (Ibidem. p. 325.).

“No entanto, toda a cidade de Jerusalém estava dividida. Uns diziam que era preciso abrir as portas a Pompeu. Os do partido de Aristóbulo afirmavam, ao contrário, que deviam fechá-las e se prepararem para a guerra, pois ele o mantinha como prisioneiro. ... A santidade do templo foi violada de maneira estranha; até então, os profanos não somente jamais tinham posto o pé no santuário, mas nem mesmo o tinham visto; Pompeu nele entrou com seu séquito e viu o que não era permitido, senão aos sacrificadores. Lá encontrou a mesa, os candelabros e as taças de ouro, grande quantidade de perfumes e, no tesouro sagrado, cerca de dois mil talentos. Sua piedade impediu-o de tocar em qualquer coisa e nada ele fez então que não fosse digno de sua virtude. No dia seguinte ele ordenou aos oficiais do templo que o purificassem, para oferecer sacrifícios a Deus e deu a Hircano o cargo de grão-sacrificador, tanto por causa dos auxílios que dele tinha recebido, como porque tinha impedido os judeus de abraçar o partido de Aristóbulo ...” – (Ibidem. capítulo 8, 577) – (Ibidem. pp. 326-327.).

“Pompeu deixou a Scauro o governo da Síria, até o Eufrates e as fronteiras do Egito, dirigiu-se para a Cilícia com duas legiões e foi a Roma, rapidamente, levando consigo Aristóbulo, prisioneiro, seus dois filhos e suas duas filhas; o mais velho chamava-se Alexandre e o mais novo, Antígono. O mais velho, porém, Alexandre, conseguiu escapar e o mais novo, Antígono, chegou a Roma com suas irmãs.” – (Ibidem. 578) - (Ibidem. p. 327.).

Um historiador escreveu o seguinte:

“Tigranes, Rei da Armênia e genro de Mitridates, atacado simultaneamente pelos romanos e pelos partos, teve de se apresentar no quartel-general de Pompeu e obter dele, contra um tributo de 6 000 talentos, a prazo, a confirmação de seu título de Rei da Armênia e o de ‘amigo do povo romano’, que fazia dele um vassalo. Pompeu fez em seguida uma campanha contra os povos da Albânia (Azerbajão) e da Ibéria (Geórgia), aliados de Mitridates. Mas as dificuldades da guerra, nesses países montanhosos, obrigaram-no a finalizar essa expedição, contentando-se com a submissão puramente formal dos habitantes da Transcaucásia. Nas margens meridionais do mar Negro, formou novas províncias, a Bitínia e o Ponto. Partindo da Armênia, e atravessando a Mesopotâmia ocidental, conquistou o reino, outrora poderoso, dos Selêucidas, então em plena decadência e o reduziu também a província romana da Síria (64). Ao seu último Rei, Antíoco, deixou apenas o pequeno território da Comagena, a leste dos seus antigos domínios. Na Galácia, na Capadócia e na Judéia, entronizou novos reis, simples agente de Roma.

Roma fizera, desse modo, imensas aquisições territoriais, dos limites setentrionais do Ponto até ao Eufrates e às fronteiras do Egito; os saques não eram também menos prodigiosos. Mas tais chefes investidos do ‘imperium majus’, a democracia romana fazia com suas próprias mãos a cama do seu futuro amo e senhor, habituado a exercer o poder real e pouco disposto a dele se desfazer.” – (DIACOV, V. e COVALEV, S. História da Antigüidade. Vol. 3. São Paulo, Editora Fulgor Limitada, 1965. pp. 814-815.). 

Um escritor escreveu o seguinte: 

"Um dos pretendentes, Hircano, tinha um poderoso primeiro-ministro, Antipater, um idumeu de uma família que fora convertida à força pelos asmoneus. Ele era meio-judeu, meio-helenizador. Para tais homens, era natural entrar em acordo com a nova superpotência, Roma, que combinava uma tecnologia militar irresistível com cultura grega. Antipater achou que um arranjo com Roma, mediante o qual a sua e outras famílias notáveis floresciam sob proteção romana, era muito preferível à guerra civil. Assim, em 63 a.C., ele se entendeu com o general romano Pompeu e a Judéia tornou-se um estado-cliente de Roma. O filho de Antipater, que se tornou Herodes, o Grande, trancou firmemente os judeus no sistema administrativo do império romano". (JOHNSON Paul. História dos JUDEUS. 2ª ed. Rio de Janeiro - RJ, Imago Editora Ltda, 1995. pp.118-119.).

Sobre o estabelecimento do reinado de Herodes na Judéia, está registrado:

“Herodes escapou vivo por um triz, mas foi até Roma e expôs o seu caso ao Senado. Os senadores reagiram tornando-o um rei de fachada com o título formal de rex socius et amicus populi romani, ‘rei aliado ao povo romano e seu amigo’. Voltou então ao Oriente na chefia de um exército romano de 30 mil infantes e 6 mil cavaleiros, retomou Jerusalém e instalou um regime completamente novo. Sua política era tríplice. Em primeiro lugar, ele usou seus grandes dons políticos e diplomáticos para garantir que sempre contasse com o apoio de quem quer que estivesse no poder em Roma. Quando Marco Antônio floresceu, ele e Herodes eram amigos e aliados. Quando Antônio caiu, Herodes, rápido, fez as pazes com Octávio César. Na época imperial augustana, Herodes era tanto o mais leal quanto o mais competente dos reis orientais satélites de Roma, abatendo piratas e bandidos com uma eficiência implacável e apoiando Roma em todas as suas campanhas e litígios. Foi também o mais ricamente recompensado, e, com o apoio de Roma, estendeu o reino até as suas fronteiras do tempo dos asmoneus, e além delas, e governou com muito maior segurança.

Em segundo lugar, exterminou os asmoneus da melhor maneira que podia. Entregou Antígono aos romanos, que o executaram. Diz Josefo que sentia com relação à sua mulher Mariamne, bisneta de Alexandre Janaeus, uma paixão ciumenta, e, por fim, voltou-se contra ela e todos os seus parentes. Fez com que o irmão dela, Aristóbulo, fosse afogado num banho público em Jericó. Acusou a própria Mariamne de tentar envenená-lo, condenou-a diante de uma corte de membros da família dele, e mandou matá-la. Indiciou então a mãe dela, Alexandra, por alta traição e ela também foi executada. Por fim, acusou os dois próprios filhos que tivera com ela de conspiração para assassiná-lo, e eles, por sua vez foram julgados, condenados e judiciosamente estrangulados. Josefo escreveu: ‘Se jamais um homem amou sua família, esse homem foi Herodes’. Isso foi verdade até onde vai o seu próprio lado da família, pois ele fundou cidades com o nome de seu pai, de sua mãe e de seu irmão. Mas para com os asmoneus, ou qualquer um que tivesse direitos ancestrais a suas posses – tais como membros da Casa de Davi – comportou-se com suspeita paranóide e uma brutalidade implacável. A história do massacre dos inocentes, se bem que exagerada, tem um fundamento histórico em suas próprias ações.

A terceira política de Herodes consistiu em castrar o poder destrutivo do judaísmo rigorista, separando o estado da religião e pondo em ação os judeus da diáspora. Seu primeiro ato ao assumir o poder em Jerusalém, em 37 a. C., foi executar quarenta e seis membros liderantes do Sinédrio que, em seu próprio caso e em outros, tinham procurando manter a lei mosaica em assuntos seculares. Desde então, tornou-se apenas um tribunal religioso. Nem sequer tentou tornar-se ele próprio sumo sacerdote e divorciou a função da coroa tornando-a um posto oficial, nomeando e demitindo sumo sacerdotes como atos de sua prerrogativa, e os escolhendo principalmente nos meios da diáspora egípcia e babilônia.” - (JOHNSON Paul. História dos JUDEUS. 2ª ed. Rio de Janeiro - RJ, Imago Editora Ltda, 1995. pp.119-120.).

Em Dan. 8:11:

“E até ao Príncipe do exército tornou-se grande” (Pilatos que entregou o Messias para ser crucificado); “e depois de nosso Tāmîd” (huraym [do verbo: rûm]) “ser arrebatado”, (ser exaltado, ser levantado; estar no alto; ser erguido; ser exaltado; ser tirado; etc.) “o Tāmîd; (Após a Morte, ressurreição e ascensão do Messias) então, foi derrubado o alicerce”  (a base) “do Seu Santuário”.

Destruído pelo exército romano, sob o comando de Tito, após a abominação assoladora cometida pelos próprios judeus dentro do Santuário. Onde haviam feito de fortaleza durante as guerras internas dos judeus e também, durante o cerco dos romanos.

Então, “a ponta pequena”, “tornou-se grande em direção ao Sul e em direção ao Oriente e em direção a glória. Agora (o Império Romano), na pessoa de Pôncio Pilatos, “até ao Príncipe do exército tornou-se grande”.  (Dan 8:9 e 11).

As palavras hebraicas que vem logo após a expressão “hi gedîl’ são: “û mimenû huraym ha Tāmîd”.

A primeira palavra hebraica é: “û”. Uma conjunção. “e”. A segunda (uma combinação da preposição min + o sufixo pronominal da primeira pessoa do singular nû) é uma preposição “min”. A terceira é um sufixo pronominal: nû, que combinado com a preposição, formaram a expressão mimenû”.  “de nosso, de nos”. A quarta palavra é: um verbo. Ele vem precedido de “hu”, tornando o verbo do grau Hofal “huraym”.  A quinta é um artigo “ha”. A sexta é: Tāmîd.  É um adjetivo, que está substantivado.

O verbo hebraico que foi traduzido por foi arrebatado, é: “huraym”. É o verbo “rûm”. (estar no alto, ser exaltado, erguer-se). (- (HARRIS, R. Laird, ARCHER, Gleason L. Jr., WALTKE e Bruce K. Dicionário Internacional de Teologia do ANTIGO TESTAMENTO. 1ª ed. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova. São Paulo – SP, 1998. p. 1410.).

No DICIONÁRIO Hebraico – Português e Aramaico – Português, 10ª ed. São Leopoldo – RS, Editora Sinodal; Petrópolis – RJ, Editora Vozes. 1999. pp. 224 e 225. 

O mesmo pensamento é evidente, segundo SCHÖKEL, Luis Alonso, o autor do DICIONÁRIO BÍBLICO HEBRAICO PORTUGUES. 1ª Ed. São Paulo – SP, Editora PAULUS, 1997. pp. 610-612.

Em especial, este autor, declara em seu DICIONÁRIO:

“Ho. Ser apartado, reservado, oferecido, escolhido, selecionado Ex 29,27 Lv 4,10 Eclo 46,2; Min – Ser arrebatado Dn 8,11q.”. (p. 612.).

Em Números 24:2-7, temos uma profecia Messiânica:

“Levantando Balaão os olhos e vendo Israel acampado segundo as suas tribos, veio sobre ele o Espírito de Deus. Proferiu a sua palavra e disse: Palavra de Balaão, filho de Beor, palavra do homem de olhos abertos; palavra daquele que ouve os ditos de Deus, o que tem a visão do Todo-Poderoso e prostra-se, porém de olhos abertos: Que boas são as tuas tendas, ó Jacó! Que boas são as tuas moradas, ó Israel! Como vales que se estendem, como jardins à beira dos rios, como árvores de sândalo que o SENHOR plantou, como cedros junto às águas. Águas manarão de seus baldes, e as suas sementeiras terão águas abundantes; o seu rei” (םרי – yārōm [do verbo: םור - rûm]) “se levantará mais do que Agague, e o seu reino será exaltado”. (ARA).

Em Isaías 52:13, temos outra profecia Messiânica:

“Eis que o meu Servo procederá com prudência;” (yārûm [do verbo: rûm]) “será exaltado e elevado e será mui sublime”. (ARA). Confira, também, o uso desse verbo, em: (1Sm 2:1; 2Sm 22:47; Salmos 18:46 e 46:10).

Portanto, a tradução: “arrebatado” está de acordo com Apocalipse 12:5:

“E deu à luz um filho, um varão que há de reger todas as nações com vara de ferro; e o seu filho foi arrebatado para Deus e para o seu trono”. (AVR).
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